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Resumo

O tráfico  de  pessoas  humanas  é  uma  atividade  criminosa  que  viola  diretamente  os 
direitos humanos. Ele afeta, sobretudo as pessoas que estão à margem da sociedade, isto 
é, as pessoas mais vulneráveis e fragilizadas em conseqüência do estado de pobreza. Os 
grupos de risco são principalmente mulheres, para a exploração sexual, crianças para 
extração de órgãos, adolescentes para a indústria pornográfica, homens e mulheres para 
a exploração laboral na agricultura e na indústria têxtil. É a terceira atividade econômica 
ilegal em movimentação de dinheiro no mundo, só perdendo para o tráfico de drogas e 
de armas.  Dentro de uma visão bíblico-teológica buscam-se elementos para julgar o 
problema do tráfico de pessoas humanas com enfoque nas atitudes de Jesus Cristo frente 
às pessoas marginalizadas de seu tempo. Portanto, à luz da fé, quer-se contribuir para a 
busca de respostas às situações desumanas pelas quais passam as pessoas traficadas, 
pois  sua  situação  está  em  contradição  ao  princípio  divino:  a  pessoa  “criada  à  sua 
imagem e semelhança” (cf. Gn 1,26). A reflexão teológica torna-se, então, a linguagem 
do inaudito. A Igreja católica que prima pela humanização das pessoas lança seu olhar 
sobre a realidade do tráfico de pessoa humana, com uma leitura antropológica, ética e 
teológica,  sobretudo  através  dos  documentos  do  Magistério.  A  ênfase  dada  nos 
documentos é no sentido de auxiliar para uma prática pastoral baseada na solidariedade 
e na compaixão. Aborda também o combate a este crime e a reintegração das pessoas 
vítimas do tráfico na sociedade.  Estes gestos concretos se expressam em um sair de si 
mesmo para ir ao encontro do outro, reconhecendo-o como um irmão ou irmã. Portanto 
essa pesquisa visa juntar-se às reflexões que já estão sendo feitas na sociedade, mas 
particularmente na Igreja, sendo um instrumento de colaboração na conscientização das 
pessoas em vista de uma atitude de solidariedade para com as pessoas traficadas que 
vivem na periferia da existência humana. 
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